
Ano XX  n° 5333 – 27 maio de 2016
Último dia de eleições na Previ. Vote!

A Chapa 3 – Compromisso com Associados, tem entre as propostas para o Previ Futuro, 
negociar com o Banco do Brasil para que cada vez que pagar PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) aos funcionários, faça contribuição igual à Previ viabilizando a criação de novo 
benefício.

Outro compromisso é propor a redução de 15 para dez anos de recolhimento para requerer 
o complemento de aposentadoria, alterações na nomenclatura 2B para que o participante tenha 
maior valor de aposentadoria e o fim do voto de minerva nas instancias decisórias do fundo de 
pensão.

COE Itaú debate alto número de demissões no banco

A eleição para decidir os novos representantes para a 
Diretoria de Seguridade e os Conselhos Deliberativo, Fiscal e 
consultivos do Plano 1 e do Previ Futuro termina hoje, sexta-feira 
(27/05). 

O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 3 – 
Compromisso com Associados, por acreditar no 
fortalecimento da representatividade dos bancários no fundo 
que corre sério risco de privatização com a atual política do 
governo interino.

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Itaú Unibanco se reuniu na quarta-
feira, 25/05, na sede da Contraf-CUT, para debater Emprego. 

Os representantes sindicais relataram que no país inteiro o problema é igual: alto número 
de demissões e falta de funcionários nos locais de trabalho, além de alto índice de problemas de 
saúde.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Geraldo de Oliveira e Sávio Barcellos, 
participaram da reunião em São Paulo.

Santander condenado por terror psicológico
Pressões e cobranças exageradas, exercidas por um superior hierárquico, para que os 

empregados atinjam metas de difícil cumprimento, configura-se como uma das práticas de 
assédio moral. Foi por esse fundamento que a Segunda Turma de Julgamento do Tribunal do 
Trabalho da Paraíba manteve a condenação do Banco Santander ao pagamento de uma 
indenização no valor de R$ 60 mil a uma trabalhadora, em virtude do assédio moral praticado por 
um de seus gerentes. O colegiado confirmou a sentença proferida pelo juiz titular Paulo Henrique 
Tavares da Silva, da 5ª Vara do Trabalho de João Pessoa. Segundo consta do processo, a 
empregada afirmou que foi vítima de assédio moral por parte de seu chefe imediato. Alegou ainda 
que, depois das pressões sofridas para cumprir as metas da empresa, passou a sofrer de doenças 
psicológicas como estresse pós-traumático, transtorno do pânico e episódios depressivos.

Durante a reunião realizada na tarde de quarta-feira, 25/05, entre a Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) do Bradesco e a diretoria de Recursos Humanos e o departamento de relações 
sindicais do banco, onde o tema principal foi emprego, os representantes dos trabalhadores cobraram 
transparência nos números referentes às demissões e contratações. Na ocasião, a COE demonstrou os 
números referentes a onda de demissões em todo o território nacional. Também ressaltou que além 
dos cortes de postos de trabalho, o número de contratação inexiste.

Entre os destaques da reunião, a COE cobrou do banco um levantamento referente as 
demissões e contratações no período de janeiro de 2015 até maio de 2016. Além das demissões foi 
pontuado a falta de contratações que têm ocasionado uma sobrecarga de trabalho nas agências e 
departamentos. Foi realizado um levantamento através, das federações e sindicatos de todo o país, que 
constata os números apresentados na reunião. 

Outros pontos que fazem parte da minuta específica vão ser debatidos na próxima mesa de 
negociação, que está agendada para o dia 09 de junho. Horário e local a confirmar.

COE do Bradesco cobra transparência nos números referentes 
às demissões e contratações, em mesa de negociação
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